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OBJETIVOS DA DISCIPLINA/ATIVIDADE: 
Análise e interpretação sobre as diversas e complexas lutas políticas travada na Europa e na América portuguesa desde o 

século XVI ao século XVIII. Pretende compreender ainda as diversas escalas dos conflitos a partir da historiografia 

européia e luso-brasileira. 

DESCRIÇÃO DA EMENTA: 

 

- Restauração de 1640 em Portugal : teoria política e discursos. 

 – As bases do poder régio 

– Revoltas e Resistências das elites provinciais 

– CONTESTAÇÕES E REVOLTAS COLONIAIS 

- Contestações, acomodações e a sociedade colonial 

– Revoltas coloniais – Rio de Janeiro, Bahia e Minas, séculos XVII e XVIII. 

– Padrão de revoltas e cultura política 

–  Enquadramentos: tipologia e conjunturas. 
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